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GARANTIA DE DIREITOS

Em Cascavel, Fernanda destaca ações

do governo para as mulheres 
ASSISTÊNCIA SOCIAL, TRABALHO, SAÚDE E EDUCAÇÃO foram algumas áreas citadas pela secretária do Trabalho e Desenvolvimento Social durante a Conferência Intermunicipal de Políticas para Mulheres da Região Oeste do Paraná. “O desenvolvimento pleno da mulher e o enfrentamento à violência é prioridade deste governo”, disse ela 
Assistência social, trabalho, saúde e educação foram algumas áreas citadas pela secretária do Trabalho e Desenvolvimento Social durante conferência de políticas para mulheres
A secretária do Trabalho e Desenvolvimento Social, Fernanda Richa, participou nesta sexta-feira (25), em Cascavel, da III Conferência Intermunicipal de Políticas para Mulheres da Região Oeste do Paraná. Durante o encontro, que reúne cerca de 400 pessoas, a secretária fez um balanço das principais ações e programas desenvolvidos pelo Governo do Estado para a garantia de direitos das mulheres e anunciou um novo projeto que atenderá todo o Estado. 
“O desenvolvimento pleno da mulher e o enfrentamento à violência é prioridade deste governo. Temos ações e programas que acontecem em várias áreas, como a assistência social, trabalho, fomento, saúde e educação”, disse a secretária.

Fernanda anunciou que os 22 Escritórios Regionais da Secretaria do Trabalho receberão veículos, modelo Van, que funcionarão como unidades móveis que percorrerão os municípios para levar informações sobre a garantia de direitos das mulheres. “Essas unidades visitarão principalmente os municípios que possuem os maiores índices de violência contra a mulher.”

INVESTIMENTOS - A secretária destacou que, de janeiro 2011 a agosto de 2015, o Governo do Estado investiu R$ 1,2 bilhão em ações e programas voltados para a criança e adolescentes, assistência social, garantia de direitos e para a área Trabalho. 

Todos os projetos desenvolvidos e coordenados pela Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social são voltados para a prevenção das situações de risco e em atendimento de situações de ameaça e violação de direitos. 

Entre as ações que fazem parte da política da mulher, destaca-se a criação do Conselho Estadual dos Direitos da Mulher, em 2013, e o lançamento do Plano Estadual de Políticas para Mulheres, que nasceu da mobilização de quase 2 mil mulheres. 

No Paraná, as mulheres contam, também, com o Centro de Referência e Atendimento à Mulher em Situação de Violência. Neste espaço, que funciona em Curitiba, são oferecidos atendimento e acompanhamento psicológico, social, jurídico, orientação e informação às mulheres que sofrem algum tipo de violência. 
ATENDIMENTO - O trabalho de atendimento preventivo às mulheres e suas famílias é feito em 556 Centros de Referência de Assistência Social existentes hoje no Estado. Nos Cras, elas encontram equipes técnicas que trabalham para fortalecer os vínculos familiares e são encaminhadas para acessar serviços de saúde, educação, trabalho, assistência social e conquistar sua emancipação. Desde 2011, o Governo do Estado entregou 42 Cras aos municípios paranaenses. 
O Paraná possui, ainda, 156 Centros de Referência Especializados de Assistência Social (Creas), que estão localizados em 133 municípios. Estes espaços existem para atender as famílias que possuem algum membro que teve direitos violados, incluindo as mulheres vítimas de violência. Nestes locais elas recebem apoio, orientação e acompanhamento.

 A mulher também é prioridade no Família Paranaense, principal programa do Governo do Estado para atendimento às famílias que vivem em vulnerabilidade social. Desde que foi criado em 2012, o programa atendeu 188,6 mil famílias, 171 mil delas com a transferência direta de renda. 

Na área da Saúde há o programa Mãe Paranaense que oferece serviços de saúde que são referência na atenção materno-infantil. O Governo do Paraná está investindo R$ 495 milhões na implantação e consolidação da Rede Mãe Paranaense. 

No estado, as mulheres vítimas de violência sexual também passarão a receber um atendimento mais ágil e humanizado em hospitais de referência. Com isso, elas não precisarão ir a delegacias e ao Instituto Médico Legal. 
Outro serviço oferecido pelo governo estado é o de exames gratuitos de DNA para a investigação de paternidade de crianças e adolescentes que não têm condições de arcar com os custos do procedimento. De 2011 até agora foram realizados 1.384 exames.

Ainda para atender as mulheres vítimas de violência, o Governo do Estado, conta com 17 Delegacias da Mulher. 

Neste momento, a Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social estuda a regionalização das casas abrigo para mulheres vítimas de violência e na criação de um sistema que fará o mapeamento da violência contra a mulher no Paraná.
CONFERÊNCIA - Organizada pela Associação dos Municípios do Oeste do Paraná (Amop), a III Conferência Intermunicipal de Políticas para Mulheres da Região Oeste do Paraná tem o objetivo de debater e elaborar políticas públicas voltadas à construção da igualdade e propor diretrizes para a organização dos municípios da região Oeste para a implementação da política local para as mulheres.
Participam do evento, realizado na Universidade Paranaense (Unipar), primeiras-damas, gestoras de assistência social, psicólogas, lideranças femininas, representantes de clube de mães e associações de mulheres.
“Tenho certeza que deste encontro sairão grandes definições que contribuirão para o avanço da política da mulher em nosso Estado”, disse Fernanda, em seu discurso. 
A Conferência Intermunicipal de Políticas para Mulheres da Região Oeste do Paraná se insere na IV Conferência Estadual de Políticas para Mulheres do Paraná, que será realizada 3 a 5 de dezembro, em Curitiba.

A presidente da Associação das Primeiras-Damas da Região Oeste, Maria Cleonice Froehlich, explicou que a discussão e elaboração de políticas públicas voltadas à igualdade trazem como perspectiva o fortalecimento e a autonomia econômica, social e política das mulheres. “Isso contribui para a erradicação da extrema pobreza e para o exercício pleno da cidadania das mulheres do Oeste do Paraná”, ressaltou.  

Entre os temas debatidos durante a conferência estão a contribuição dos Conselhos dos Direitos da Mulher e dos movimentos feministas e de mulheres para a efetivação da igualdade de direitos e oportunidades para as mulheres em sua diversidade e especificidades; os avanços e desafios das estruturas institucionais e políticas públicas desenvolvidas para as mulheres nos municípios, estado e no país; a participação das mulheres na política e o sistema estadual de políticas para as mulheres. 
Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em:
www.pr.gov.br e www.facebook.com/governopr
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